
Governo continua negandq choque - 
LA PAZ — O governo não pre-

tende dar novo choque na econo-
mia do Pais, de acordo com o que 
garantiu ontem o porta-voz do pre-
sidente José Sarney, Carlos Henri-
que Almeida Santos, na capital 
administrativa da Bolívia. O mes-

. mo  afirmou o ministro dos Trans-

. portes e amigo pessoal de Sarney, 
José Reinaldo Tavares, que, se en-
contra em La Paz integrando a co-

• mitiva oficial brasileira. 
"O governo já tem uma pollti-

ca econômica traçada e endossada 
por 21 governadores, que passa pe-
la redução do déficit público, pela 
organização das finanças do Esta-
do e organização das contas do go-
verno", acrescentou Almeida 
Santos. 

Para o porta-voz, colocaram, 
"um foco de luz demasiadamente 
forte sobre a proposta do ex-
ministro Mário Henrique Simon- 

sen"; garantindo que o estudo de 
Simonsen, que estabelece a aplica-
ção de um redutor sobre preços, 
salários e tarifas públicas, foi exa-
minado pelo governo como mais 
urna contribuição entre tantas que 
tem recebido de empresários e lí-
deres de trabalhadores. 

Além de destacar que as re-
gras da política econômica já são 
conhecidas, o porta-voz dr{ Presi-
dência disse que elas foram usa-
das nos acordos como Fluido Mo-
netário Internacional (FMI) 'e o 
Clube de Paris e não seriam muda-
das agora. Dai, justificou eleva 
ção de taxa de inflaçãs para 
24,04% dizendo que qualquer  polí-
tica econômica precisa ds prazo  
para germinar. Mais ainda, garan-
tiu que já existem indicadores se-
gundo os quais há uma tendência 
de declínio da inflação duas sema-
nas depois do registro de 24,04%. 


